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DECRETO N O 5753 DE 11 DE JULHO DE 1.979. 

DENOMINA MARCIA MENDES UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE 
CAMPINAS. 

O Prefeito..do Município de Campinas, usando das_átribui- 

cões aue lhe sSo conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgamca dos Mum- 

• cípios, • 

DECRETA: 

Artigo l.o—.Fica denominada RUA MARCIA MENDES, a 

Rua 77 da Cidade Universitária Campineira, com inicio na Rua 54 e termino na 
Rua Dr Plinio Amaral do mesmo loteamento. . , UI-r Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicaçSo, revogadas as disposições em contrário. 

- PAÇO MUNICIPAL, 11 de Julho de 1.979. 

DR FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos . .. 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 11 de Julho de 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RIO, C- (AJB) — Morreu hoje 
.às 17,50 horas no Hospital Miguel 
Couto, a jornalista o locutora da 
TV Globo, Mareia Mendes, depois 
de estar internada no Centro de Tra- 
tamento Intensivo desde o dia 23 
de junho, vítima de parada cardíaca. 

Márcia Mendes nasceu cm Três 
Lagoas, Mato Grosso, em 1916. Mo- 
rou e estudou durante muito tem- 
po em Santos, onde será enterrada, 
sonhando em ser pianista famosa. 
Mais tarde trocou o piano pela mo- 
da, passando a trabalhar como pro- 
dutora e manequim em São Paulo. 

Há 10 anos, transferiu-se de- 
finitivamente para o Rio, onde co- 
meçou a trabalhar em, jornalismo, 
editando moda para a Revista Man- 
chete. Em 1971, passou a integrar a 
equipe da TV Globo, aparecendo 
como locutora no então recem es- 
treado jornal "Hoje', além de fazer 
reportacens para os outros jornais 
da emissora. Na TV Globo, Márcia 
Mendes foi editora de moda, entre- 
vistadora, tendo se apresentado em 
todos os programas jornalísticos, 
inclusive no Fantástico. 

GRANDE DESEJO DE VIVER 
RIO, 6 (AE) — a apresentado- 

ra e locutora Márcia Mendes mor- 
reu hoje, no final da tarde, no Hos- 
pital Municipal Miguel Couto, na 
Zona Sul do Rio, onde estava in- 
ternada há 13 dias. Márcia tinha 32 

anos e há 11 sofria de câncer. Ela 
se auto-medicava com algumas in- 
jeções para aliviar a dor e foi em 
conseqüência de uma dessas aplica- 
ções que sofreu parada cardíaca, 
entrando cm coma e não recupe- 
rando a consciência. Alguns médi- 
cos do Miguel Couto consideraram 
um verdadeiro milagre o falo de 
Márcia Mendes ainda ter sobrevi- 
vido 13 dias. Seu estado, desde que 
chegou ao hospital, era considerado 
"extremamente grave", nos boletins 
que o hospital expedia a cada 12 
horas. Na TV-Giobo, seus colegas 
atribuem o "grande desejo de vi- 
ver" ao fato dela ter suportado 13 
dias às varias paradas cardíacas 
que sofreu. 

O marido de Márcia — o fotogra- 
fo Paolo Rovanc, com quem se casou 
em fevereiro — disse que cia usava 
muito o medicamento Algafan, para 
aliviar a dor. Esse medicamento foi 
condenado pela Associação Médica do 
Rio de Janeiro por ser nocivo à saú- 
de. Márcia Mendes já tinha se subme- 
tido a 11 operações cirúrgicas para 
tentar impedir o avanço do câncer. 
Mesmo enferma, fazia questão de tra- 
balhar. Sua morte já era esperada, 
mas mesmo assim comoveu todos os 
funcionários do Hospital Miguel Cou- 
to, onde os trabalhos ficaram parali- 
sados desde às 17 c 30 até as 18 e 37, 
quando o corpo, envolto em lençol e 
sem nenhum parente para acompa- 
nhá-lo, foi levado para o Instituto 
Médico Legal. A mãe da apresenta- 
dora, d. Adelaide Mendes, que mora 
cm Santos, chegou pouco depois. Ela 
está no Rio há 12 dias e não soube 
dizer, à noite, a hora do sepultamcnto, 
nem onde o corpo seria velado. 
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Amaral perpe tu o u, 'em •; ruu. 

o nome de Márcia Mendes 

j Dentre as solenidades programa- 
; das fjéla.Prefeituraípara comemorar - 

a passagem do 2d5.o/anivèrsário de 
fundação de 'Campinás, . constou a • 
inauguração de lima. Vua' localizada ' 

y na Cidade Universitária .e- que; foi. dè-' 
"nominadaíde; Rua Márcia Mendes. - 

Foi" a' homenagem* póstuma que 
, a:.cidade^tíaiCamplnaS| -iatraVés; ó -seu ' 

Prefeito, prestou 'à jovem jornáiista 
recèntemente fáleciciá é à Rede Globo : 
de iJeiéyisão, onde ■ Márcia Mendes •; 
trabalhou durante muito tempo, abri- 

lhantando de maneira correta e" feiiz l 
os noticiários daquela emissora. 

A cérimônla , para denominação 
. da Rua Márcia Mendes, foi um mor 
mento. talvez. em que a emoção tenha 
sido transmitida a todos os presen- 
tes, pelos" familiares da jornalista :.fa- 
•ecidaque, entre outras; coisas, - de- 
clararam ser aquele ..ato "uma sur-, 
presa, onde òs sentiméhtos de bon- 
dade' do prefeito . Francisco Amaral 
tocaram profundamente os. seus co- 
rações". 

St. ••. .. «.íl 
Momento cpinoventé:ixuà Márcia Mendes'"", ^ 
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/''•'.■';Artàrcia.'Mendes,'' que estava com 33 ,■> 
anos, já tinham feito 11 operações, a 
primeira há-8 anos, quando internou- , 
se num hospital do Rio para uma ope- 
ração de emergência, ela não sabia 
que esta se tornaria a primeira bata- 
lha contra a morte; De Márcia foram 
retiradas as trdmpas e também o so- 
nho de um dja ser mãe. Daí para dian-, 
te,as peregrinações a médicos e hospi- 
tais-foram uma constante na vida de 
Márcia: A inflamação no menisco, pro- 
blemas nó garganta, operações suces- 
sivas, um vírus não diagnosticado, a 
perda gradativa de peso. Altura de 
manequim que Márcia foi em São Pau- 
lo, antes de se dedicar aó jornalismo, 
seüs lm70~não conseguiam sustentar . 
os 36 quilos de peso de seu corpo. No- 
vos exames, novos médicos, e um re- 
sultado assustador: a diminuição de 
glóbulos vermelhos e um diagnóstico 
sem qualquer esperança: Márcia estaV 
va sofrendo dè endocardite — in-; 

G fecção das válvulas do coração, contra 
a qual nada.se podia fazer. ' 

• Isso ocorreu no início do ano passa- 
do e. Márcia Mendes passou nove me- 
ses lutando contra a morte. A batalhe 
foi mais uma vez vencida e ela voltou 
às. suas atividades na TV Globo, atuan- 
do não só no vídeo mas ha produção 
de várias matérias para o."Fantástico"' 
e o iornal:"Hoje".!Um de seus últimos 
trabalhos de repercussão, foi a organi- 
zação. é cobertura dè um desfile de 
modas para homens e mulheres acima 
dos 60 anos de idade. 

Mais recentemente,: Márcia -havia 
diminuidó' um pouco suas atividades, 
fazendo e apresentando matérias de 
interesse para a mulher no tele jornal 
"Hoje" e .foi",; em plena sema 
na de trabalho,no dia 23 de junho,que 
Márcia Mendes sofreu uma parada car- 
díaca, depois dela mesma ter aplicado 
uma injeção de "Algafan". Levada para 
o Hospital Miguel Couto nõ Rio a jor- 
nalista ainda teve tempo de ser aten- 
dida pelo médico Ivan Matias, que 
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, RIO (FT) — Após 13 diasfem estado '- 
de coma profunda, morreu ontem, no 
Centro' de Tratamento " Intensivo do; 
Hospital Miguel Couto, onde se encon-' 
trava internada', a' jornalista e apre- '. 
sentadora de televisão Márcia Men- - 
desv Ela .sofred1 umá parada cardíaca ; 
no dia 23 do mês pasSadd, ém conse- 
qüência de uma injeção dé analgésico 
Algafan, que ela aplicou em si mesma. 
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chefiava naquele dia o plantão da car- 
diologia. Ele aplicou algumas" mas- 
sagens no .coração, mas logo. em se- 
guida Márcia Mendes foi colocada no 
balão - de ■ oxigênio, ' en- 
trando em. coma é permanecendo nes- 
se estado áté ontem. O corpo de Már- 
cia Mendes segue-pela manhã para 
Santos, em São Paulo, onde será en- 
terrada. . 

Márcia Maria Mendes nasceu em 
Três Lagoas, Mato Grosso, a 09 de 
dezembro de 1945, mas passou' toda 
sua infância e adolescência na cidade 

• de Santos, para onde. sua família se 
transferiu.. Formada pianista clássica,: 
com algumas atuações elogiadas, até 
pela Imprensa, Márcia trocou à música 

-pela moda e ò jornalismo,1 suas 
verdadeiras paixões. 

v Janeiro para fazer . moda; ém revista, ! 
transferindo-se 'depois 'pqra .a Rede] 

• Globó, onde se destacou como repórter 
e apresèntadpraJ dos" telejornaisr da] 
emissora.^Suà^ atuação i hp ^"jornalj 
Nacional" a transformaria' na primeira 
mulher a trabalhar em telejornalismo.j 
em horário nobre," transmitindo no- 
tícias mais sérias do que previsão/do, 
tempo, últimos lançamentos da moda 
ou casos amorosos de artistas inter- 
nacionais. Márcia fói ainda produtora ej 
apresentadora de matérias no jornal 
"Amanhã". *' . 

Há dez anos ela chegava ao Rio de 

: "Sua beleza-, aliada aó talento profis- 
sional, determinaram um' fato pouco 
comum a repórteres ou apresentadores] 
de telejornais: uma popularidade que 
muitas vezes .fez Márcia Mendes en-' 
frentar/um grupo de fãs "mais-: impe-! 
tuosos a lhe puxar os cabelos e pedir 
auipgrafos^gt;;,:.;;, y. -X 
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Máreiâ Mendes, ' 

o fim de um grande 

desejo de viver. 

V í 

A última vez em que Márcia Mandes 
apareceu na televisão (foto) 

foi no mês passado. Uma parada 
cardíaca a iovou ao hospital, 

ondo ficou 13 dias internada — os 
últimos dias de 11 anos do luta. 
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A apresentadora e re- p 
pórter de televisão r 
Márcia Mendes mor- f" 
reu ontem, no final da ; 
tarde, no Hospital Mu-V 
nlclpal Miguel Couto, i 
Rio, onde estava Inter- - 
nada há 13 dias. ;? 

Márcia tinha 33 f 
anos e há 11 sofria de \ — 
câncer Oeucemla). Ela "t 

^se automedicava, com i 
^ "gimias Injeções, pa-1 
-.i aliviar a dor que | _ 
sentia. E foi em conse- • 
qüência de uma apll-r v > 
caçáo que sofreu uma i 
parada cardíaca, én- [ 
trando em estado de. r 
coma e não mais se f ^ " ■ 
recuperando, até. aí ,y,Tí : • ■}>': 
morte. i 

Alguns médicos g • 
do Miguel Coute co-^-- 
mentaram ontem que vei om 
"foi um ■milagre" Már- apgrocsu na t 
cia ter conseguido so- foi no más passa 
breviver 13 dias. Seu cardíaca a lov< 
estado, desde que foi ondo ficou 13 dia: 
internada, era consi- últimos dias do 
derado "extremamen- ^ 
te grave", segundo os informes dos boletins 
médicos, liberados a cada 12 horas. 

Na TV Globo, seus colegas atribuíram 
tanta resistência ao "grande desejo que Màr- 

'' :a tinha de sobreviver". O marido de Már- 
^~Ja, o fotógrafo Paolo Rovai, com que se 

casou em feveiro, disse que ela usava o 
medicamento Algafam com muita insistên- 
cia, para aliviar a dor. Este medicamento, 
segundo Rovai, teria sido condenado pela 
Associação Médica do Rio de Janeiro, por ser 
nocivo à saúde. 

Márcia Mendes submeteu-se á 11 opera- 
ções para tentar impedir o avanço do câncer. 
Mesmo doente, fazia questão de trabalhar. 
Sua morte Já era esperada; mas, mesmo 
assim, comoveu os funcionários do hospital 
Miguel Couto, onde ontem os trabalhos fica- 
ram praticamente paralisados das 17h30 às 
18h30, quando o corpo de Márcia, coberto 
por um lençol, foi levado ao Instituto Médico 
Legal. 

A mâe de Márcia, Adelaide Mendes, que 
mora em Santos, chegou ao hospital pouco 
depois da morte de sua filha e não soube 
dizer a que horas seria o sepultamento. 

SEMPRE JORNALISTA 
Márcia Mendes sempre fez questão 

de dizer que era, antes de mais na- 
da, uma jornalista, uma repórter em 
busca de fatos. Mesmo quando, de- 
pois de cinco anos de trabalho na 

quando, 
trabalho 

revista Manchete, transferiu-se 

=-—? a my Globo e recebeu, 
. de seu diretor Arman- 
* do Nogueira, o convite 
: para apresentar uma 
■ seção de modas tíen- 
£ tro do telejomal Hoje. 

A voz bonita e o 
. rosto fotogênico lhe 

valeram também a in- 
' .r» > dicação para desem- 

penhar as mesmas , 
e funções em um outro 

s programa da emissora 
— ; — o telejomal Ama- 

: nhã. Mas a fidelidade 
ao seu objetivo profis- 
sional fez com que ela 
dividisse o tempo com 
as ftmções de repórter 

fyr"' do Jornal Nacional e 
do Fantástico. 

Uma vida, poytan- 
. to, bem agitada, para 

uma pessoa que nos 
, últimos anos de vida ia Márcia Mandes „„ 

(lovisõo (foto) vinha enfrentando ^e- 
lo. Uma parada rfssimos problemas de 
u co hospital, saúde. Primeiro, uma 
Intornada — os inflamação nos menis- 

1 anos do luta. cos, que a obrigou a 
• submeter-se a uma ci- 

rurgia. A operação, que segundo amigos de 
Márcia foi mal feita, teria provocado uma 
osteoporose (aumento anormal da porosida- 
de dos ossos) e um prolongado tratamento 
fisioterápico. 

Depois, surgiu um problema na garganta 
— e foi necessária outra cirurgia. Os medica- 
mentos usados teriam provocado^uma ane- 
mia profuhda, agravada pela descoberta de 
um vírus não diagnosticado. A perda de 
peso, muito grande, deixou-a bastante enfra- 
quecida. Nos últimos tempos, estava pesan- 
do 35 quilos. Com a diminuição dos glóbulos 
vermelhos, ela contaria, certa vez, sentia^se 
"morrendo, sem poder fazer nada". 

Finalmente, em uma consulta com um 
novo médico, exames delicadíssimos mostra- 
ram que ela sofria de endocardlte (Inflàma- 
çâo da membrana que.forra interiormente o 
coração). E para complicar ainda mais, cons- 
tatou-se uma mlnlembolia no lado esquerdo 
do cérebro, que paralisou o braço direito de 
Márcia e ameaçou cs suas cordas voc^s. 

Em fins do ano .passado, depois de ficar 
nove meses em repouso, Márcia reassumiu as 
suas funções de locutora e repórter. Foi 
nessa época qúe ela disse: 

A- Amadureci 50 anos na maneira de ver a 
vida. Estou vendo e ouvindo rnelher as pes- 
soas, descobrindo que defeitos não são tão 
defeitos e que com força de vontade qual- 
quer problema pode ser superado. * 


